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Campanha Nacional 2011

CAIXA E BB

as duas primeiras rodadas de negocia-
ções entre o Comando Nacional dos 
Bancários e a Fenaban que acontece-

ram, respectivamente, dias 30 e 31 de agosto 
e 5 e 6 de setembro, os banqueiros se negaram 
a discutir temas referentes à melhoria de aten-
dimento dos bancos (ampliação do horário de 
funcionamento das agências com criação de 
dois turnos, controle de filas e contratações de 
acordo com a demanda da agência) e, também,  
recusaram as principais reivindicações 
sobre saúde e condições de trabalho, 
inclusive as relacionadas a metas. 
Eles negam que haja metas abusivas 
nas instituições financeiras e ques-
tionam, até mesmo, a veracidade 
das pesquisas que apontam o 
aumento do número de adoeci-
mentos na categoria em razão 
da pressão por aumento da 
produtividade.

Na questão de segurança, 
mesmo com um tema tão 
presente diariamente nos 
jornais de todo o país, a 
Fenaban se recusou a 
discutir as reivindicações 
dos bancários e a nego-
ciação sobre o tema 
terminou com pou-
cos avanços. Apenas a 
questão sobre câmeras 
de segurança e trans-
porte de valores fica-
ram pendentes, com 
promessa de resposta 
por parte da Fenaban.

SÓ LUCROS

Ao sentar à mesa de 

Negociação com banqueiros 
não avança e bancários 

devem pressionar
negociação com os trabalhadores os banquei-
ros só pensam em lucros e mais lucros. Não 
se importam com as condições de trabalho e 
a saúde dos bancários, pelo contrário negam 
que haja qualquer problema em relação a esses 
assuntos.  

Preocupante também é o descaso dos 
banqueiros com a segurança dos funcionários, 
clientes e usuários de agências. Assaltos e se-
qüestros têm sido freqüentes. A “saidinha do 

banco” tem feito cada vez mais 
vítimas e o prejuízo fica com a 
população.

Os empecilhos dos banquei-
ros para negar as reivindica-
ções dos bancários vão desde 
a crise mundial, que ainda não 
se instalou no Brasil, até a 
indiferença com a segurança, 
inclusive da população.

A inflexibilidade de nego-
ciação vai levar a categoria 
à paralisação. “Já estamos 
apostos e nos preparan-
do para uma greve. Duas 
rodadas e os banqueiros 
nos negaram tudo. Agora 
vamos para a questão sa-
larial e não acredito que 
vai ser diferente. Eles 
irão negar”, declarou 
Maria Rita Serrano, pre-
sidenta do Sindicato dos 
Bancários do ABC. Que 
está indignada e frus-
trada com o desfecho 
das negociações. “Se 
não avançarmos vamos  
mobilizar a categoria e 
nos unir para a greve”, 
afirmou.

Enquanto os banqueiros 

obtêm lucros exorbitantes 

e negam reivindicações, 

os bancários adoecem 

e sofrem com a pressão 

por mais lucros

A próxima rodada de negociação será no dia 12 
com o tema Remuneração

Caixa recusou, durante a primeira 
rodada de negociação, as reivindi-
cações dos bancários em relação à 

Funcef, aos aposentados e a Prevhab, cau-
sando frustração nos bancários. A recom-
posição do poder de compra dos benefícios, 
por exemplo, sofreu uma perda significativa 
devido ao voto de minerva da patrocinadora, 
que definiu um índice de reajuste de 2,33%, 
muito menor do que o permitido pelo Re-
gulamento e pela conjuntura econômica. A 
empresa desconsiderou que o reajuste de 
3,57%, aprovado pela diretoria executiva da 
Funcef e defendida pelos conselheiros eleitos, 
não causaria qualquer risco ao equilíbrio dos 
planos de benefícios. 

A Caixa mostrou também insensibilidade 
com os aposentados e pensionistas ao re-
velar que o processo de recomposição dos 
benefícios vai continuar, só que de forma 
gradual. Em relação ao pagamento do auxílio-
-alimentação para os aposentados e pensio-
nistas, a Caixa vai continuar com sua política, 
contrariando as expectativas da categoria por 
um pagamento para todos os aposentados, 
de forma contínua.

A segunda reunião com o banco na Cam-
panha Nacional dos Bancários 2011 acontece 
em Brasília e terá como foco as reivindicações 
de saúde do trabalhador e sobre o Saúde 
Caixa. 

Banco do Brasil - As negociações das rei-
vindicações específicas dos funcionários do 
Banco do Brasil teve início no dia 9 de setem-
bro, em Brasília, entre o Comando Nacional 
dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT, 
e a direção do BB. Os temas serão emprego, 
saúde e condições de trabalho, Cassi e Previ. 

A pauta de reivindicações específicas do 
BB foi aprovada pelo 22º Congresso Nacional 
do Funcionalismo, realizado em São Paulo 
dias 9 e 10 de julho. As reivindicações que são 
comuns aos bancários de todos os bancos, 
como o índice de reajuste, serão negociadas 
na mesa única da Fenaban, onde o BB tam-
bém está representado.

Até o fechamento desta edição as 
negociações da Caixa e do BB não haviam 
terminado. Acompanhe os resultados no

site www.bancariosabc.org.br


